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RESUMO) 

Foram realizados duas excursões à Ilha de Maracá, Estação Ecológica da Secretaria 

Especial do Meio Ambiemte, em Roraima, Brasil, uma durante a estação chuvosa, no perio-

do de 03 a 13.v.1987 e a outra na estação seca de 23 a 30.xi.1987. Na primeira. foram co_ 

lecionadas quatro espécies de Passalideoes (Coleoptera): PASSALUS glaberrimus Eschsch., 

1829; Passalus interruptus (Lin., 1758); Passalus interstitialis Eschsch., 1829 e Verres 

furcilabris (Eschsch., 1829). Na segunda oportunidade, além das espécies, encontradas na 

primeira, foi colecionada mais uma, Paxillus sp. Dados sobre a bionomia destas espéci-

es, obtidos, durante os dois colecionamentos, são fornecidos e discutidos. 

INTRODUÇÃO 

Na b i b l i o g r a f i a , n ã o s e e n c o n t r a m r e f e r ê n c i a s a P a s s a i i d a e de R o r a i m a . O s t r a b a ­

l h o s m o n o g r á f i c o s de P e r c h e r o n ( 1 8 3 5 ) , Kaup ( l 8 7 D , Kuwer t ( 1 8 9 8 ) , G r a v e l y ( 1 9 1 8 ) , L u e -

d e r w a l d t ( 1 9 3 1 ) e R e y e s - C a s t i 1 l o ( 1 9 7 0 ) n ã o menc ionam nenhum e x e m p l a r p r o v e n i e n t e de 

q u a l q u e r l o c a l i d a d e de R o r a i m a . Mesmo o s a u t o r e s que s e o c u p a r a m no todo ou em p a r t e 

de P a s s a i i d e o s da A m a z ô n i a como V u l c a n o e P e r e i r a ( 1 9 6 7 ) , R e y e s - C a s t i 1 1 o ( 1 9 7 3 ) , B ü h r ­

nhe im ( 1 9 7 8 ) e F o n s e c a (1988), também n ã o t r a t a r a m de e x e m p l a r e s de R o r a i m a . Em d u a s ex 

c u r s õ e s ã I l h a de M a r a c á , E s t a ç ã o E c o l ó g i c a da S e c r e t a r i a E s p e c i a l do M e i o A m b i e n t e , R o 

r a i m a , f o ram c o l e t a d a s c i n c o e s p é c i e s de P a s s a i i d e o s de t r i s d i f e r e n t e s g ê n e r o s , de c u j a 

i d e n t i f i c a ç ã o e c o n d i ç õ e s em que fo ram e n c o n t r a d a s , p a s s a m o s a n o s o c u p a r no p r e s e n t e 

t r a b a l h o , p a r a m e l h o r c o n h e c i m e n t o da d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a e da b i o l o g i a d e s t e s C o -

l e ó p e t e r o s na A m a z ô n i a . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 c o l e c i o n a m e n t o do m a t e r i a l f o i r e a l i z a d o em R o r a i m a , no r i o U r a r i c o e r a , I l h a de 

(*) Projeto Maracá, convênio INPA/RGS/SEMA. 

(**) Universidade do Amazonas, Departamento de Zoologia, Manaus, AM. 
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M a r a c á , E s t a ç ã o E c o l ó g i c a da S e c r e t a r i a E s p e c i a l do M e i o A m b i e n t e , em d u a s e x c u r s õ e s , 

uma d u r a n t e a e s t a ç ã o c h u v o s a , n o pe r Todo de 0 3 - 1 3 · ν . 1 9 β 7 e a o u t r a na e s t a ç ã o s e c a , no 

p e r í o d o de 2 3 - 3 0 . χ i . 1 9 8 7 . 

A s c o l e t a s d o s P a s s a i í d e o s f o r a m r e a l i z a d a s d i r e t a m e n t e n o s t r o n c o s d a s á r v o r e s 

em d e c o m p o s i ç ã o , em á r e a s de mata e de s a v a n a , e n t r e o a l o j a m e n t o da E s t a ç ã o E c o l ó g i c a 

e o s í t i o S a n t a R o s a ; f o r a m e x a m i n a d o s t o d o s o s t r o n c o s e n c o n t r a d o s no t r a j e t o da e s t r a 

da de S a n t a R o s a e e n t r e t o d a s a s p i c a d a s e x i s t e n t e s n a q u e l e l o c a l . D u r a n t e a c a p t u r a 

d o s c o l e ó p t e r o s , f o i o b s e r v a d a a l o c a l i z a ç ã o de s u a s g a l e r i a s em r e l a ç ã o ã s camadas do 

t r o n c o ( c ó r t e x , a l b u r n o e c e r n e ) e o número de i n d i v í d u o s i n t e g r a n t e s p e l a f a s e d o seu 

d e s e n v o l v i m e n t o . Os e x e m p l a r e s c o l e t a d o s por c o l ô n i a , a d u l t o s , i m a t u r o s e o v o s , f o ram 

f i x a d o s em s o l u ç ã o de P a m p e l , c o n s t i t u í d a por ^2% de água d e s t i l a d a , hk% de á l c o o l 9 6 ° 

G l , 8¾ de fo rma l i n a a 5% e 6% de á c i d o a c é t i c o g l a c i a l , r o t u l a d o s e c o n s e r v a d o s em á l ­

c o o l 70¾. D a s c o l ô n i a s com m u i t o s i n d i v í d u o s , f o i c o l e c i o n a d a a p e n a s uma a m o s t r a de aj_ 

g u n s e x e m p l a r e s , a n o t a n d o - s e o t o t a l e n c o n t r a d o n a s g a l e r i a s . Também fo ram r e a l i z a d a s 

c o l e t a s n o t u r n a s , ã l u z n e g r a BLB montada s o b r e l e n ç o l b r a n c o , p r ó x i m o a o a l o j a m e n t o da 

E s t a ç ã o , p e r t o da margem do r i o U r a r i c o e r a e d e n t r o da mata j u n t o ã e s t r a d a do s í t i o S a £ 

ta R o s a . 

0 m a t e r i a l c o l e c i o n a d o e n c o n t r a - s e d e p o s i t a d o na C o l e ç ã o E n t o m o l ó g i c a do I n s t i t u t o 

N a c i o n a l de P e s q u i s a s da Amazôn ia ( I N P A ) e na c o l e ç ã o E n t o m o l ó g i c a do L a b o r a t ó r i o de Zoo 

l o g i a da U n i v e r s i d a d e do A m a z o n a s . 

RESULTADOS 

A I d e n t i f i c a ç ã o d o s C o l e ó p t e r o s P a s s a i í d e o s c o l e c i o n a d o s na I l h a de M a r a c á , n o s pe 

r í o d o s de 0 3 - 1 3 · ν . 1 9 8 7 e de 2 3 - 3 0 . x i . 1 9 8 7 , m o s t r o u a o c o r r ê n c i a d a s s e g u i n t e s e s p é c i e s 

n a q u e l a l o c a l i d a d e : 

Verres furei 1 a b r i s ( E s c h s c h . , 1829 ) 

Passalus glaberrimus E s c h s c h . , 1829 

Passai us interruptus ( L i n . , 1758 ) 

Passalus i n t e r s t i t i a i i s E s c h s c h . , 1829 

Pax Π us s p . 

Verres furei l a b r i s f o i a e s p é c i e m a i s a b u n d a n t e em número de c o l ô n i a s , c o n s t i tu iji 

do 3 ^ , 5 ¾ d o m a t e r i a l e n c o n t r a d o n a s d u a s o c a s i õ e s ( F i g . 1 ) . Em 15 c o l ô n i a s e x a m i n a d a s 

no mês de ma io h a v i a m 30 a d u l t o s , d u a s d a s q u a i s com 16 l a r v a s , uma com p u p a s e uma 

com v á r i o s o v o s . Em n o v e m b r o , examinamos 9 c o l ô n i a s com um t o t a l de 1é a d u I t o s , d u a s de 

I a s com 5 l a r v a s ( Q u a d r o l ) . E s t a e s p é c i e s ó não f o i e n c o n t r a d a na s u b c o r t e x e d e n t r e 

a s d e m a i s l o c a l i z a ç õ e s , f o i m a i s f r e q ü e n t e no a l b u r n o ( Q u a d r o I I ) . 



Passa lus glaberr imus c o n s t i t u i u 27¾ d e t o d a s a s c o l ô n i a s e x a m i n a d a s ( F i g . 1 ) . N a s 

11 c o l ô n i a s e n c o n t r a d a s em m a i o , h a v i a m a p e n a s 3 3 a d u l t o s . Em n o v e m b r o , e n c o n t r a m o s 6 

c o l ô n i a s c o m 3 0 a d u l t o s ( Q u a d r o t ) . Q u a n t o ã l o c a l i z a ç ã o n o t r o n c o f o i e n c o n t r a d o n a 

g r a n d e m a i o r i a d a s v e z e s n o a l b u r n o , p o u c a s v e z e s s o b a c ó r t e x e r a r a s v e z e s n o c e r n e 

( Q u a d r o I I ) . 

Passa lus i n t e r s t i t i a l i s o c o r r e u em 2 0 , 3 ¾ d a s c o l ô n i a s e n c o n t r a d a s n o s d o i s p e r í o ­

d o s d e c o I e c i o n a m e n t o ( F i g . l ) . Em 7 c o l ô n i a s d e s t a e s p é c i e , em m a i o , h a v i a m 23 a d u l t o s , 

em d u a s d e l a s 2 2 l a r v a s , n u m a , d u a s p u p a s e t a m b é m s ó n u m a , v á r i o s o v o s . Na s e g u n d a c o 

l e t a f o r a m e n c o n t r a d a s 5 c o l ô n i a s c o m 3 ^ a d u l t o s a o t o d o , d e s t a s , 3 t i n h a m v á r i a s l a r ­

v a s e u m a , d u a s p u p a s ( Q u a d r o I ) . N a o f o i e n c o n t r a d o n o c e r n e , f o i r a r o n o a l b u r n o e 

n a m a i o r i a d a s v e z e s e s t a v a s o b a c ó r t e x ( Q u a d r o I I ) . 

Passa lus interruptus c o n s t i t u i u 1 3 , 5 ¾ d a s . c o l ô n i a s e x a m i n a d a s n a I l h a ( F i g . 0 · Ε ι π 

m a i o , f o r a m e n c o n t r a d a s s o m e n t e k c o l ô n i a s c o m 9 a d u l t o s . Em n o v e m b r o , em 3 c o l ô n i a s h a 

v i a m 1 1 a d u l t o s , n u m a d a s q u a i s 3 p u p a s ( Q u a d r o l ) , E s t a e s p é c i e s ó n ã o f o i e n c o n t r a d a 

e x c l u s i v a m e n t e n o c e r n e , m o s t r a n d o - s e c a p a z d e c o l o n i z a r t o d a s a s d e m a i s c a m a d a s d o t r o n _ 

c o , c o m m a i o r i n c i d ê n c i a n o a l b u r n o ( Q u a d r o I I ) . 

O s e x e m p l a r e s d e P a x i l l u s s p . s ó f o r a m e n c o n t r a d o s em n o v e m b r o , t o t a l i z a n d o 2 2 

a d u l t o s em d u a s c o l ô n i a s , n e n h u m a d e l a s c o m q u a l q u e r f o r m a i m a t u r a ( Q u a d r o I ) , r e p r e s e n 

t a n d o a p e n a s 2 , 7 ¾ d e t o d a s a s c o l ô n i a s e x a m i n a d a s n a i l h a ( F i g . 1 ) . A s d u a s c o l ô n i a s 

e n c o n t r a d a s t i n h a m l o c a l i z a ç ã o s u b c o r t i c a l ( Q u a d r o l l ) . 

V. f u r e i l a b r i s e P . glaberrimus f o r a m e n c o n t r a d o s n u m a m e s m a c o l ô n i a em t r ê s o c a ­

s i õ e s . Em m a i o , f o r a m e x a m i n a d a s d u a s c o l ô n i a s , q u e a p r e s e n t a r a m 8 a d u l t o s d a p r i m e i r a 

e s p é c i e e 9 d a s e g u n d a , c o n t a n d o a i n d a c o m 1 5 l a r v a s ( n ã o i d e n t i f i c a d a s ) e uma d e l a s c o m 

d u a s p u p a s d e V . f u r e i l a b r i s . Em n o v e m b r o , f o i e n c o n t r a d a a p e n a s uma c o l ô n i a c o m e s t a s 

e s p é c i e s n a m e s m a g a l e r i a , n a q u a l h a v i a m A a d u l t o s d e V . f u r c i l a b r i s e i d e Ρ . g laber ­

rimus, a l é m d e d u a s l a r v a s , t a m b é m n ã o i d e n t i f i c a d a s ( Q u a d r o l ) . E s t a s o c o r r ê n c i a s c o n 

j u n t a s e s t a v a m l o c a l i z a d a s e n t r e a s u b c o r t e x e o a l b u r n o , n o a l b u r n o e e n t r e o a l b u r n o 

e o c e r n e ( Q u a d r o l l ) . 

P. imiterruptus e P . i n t e r s t i t i a l i s , t a m b é m f o r a m e n c o n t r a d o s j u n t o s , n u m a m e s m a 

c o l ô n i a em t r ê s o c a s i õ e s , t o d a s o c o r r e n d o em m a i o , n a s q u a i s f o r a m c o l e c i o n a d o s 9 a d u I 

t o s d a p r i m e i r a e s p é c i e e 6 d a s e g u n d a , bem c o m o , 11 l a r v a s n ã o i d e n t i f i c a d a s em uma d a s 

c o l ô n i a s ( Q u a d r o I ) . E s t a s e s p é c i e s , c o n c o m i t a n t e s n a m e s m a c o l ô n i a , f o r a m t o d a s e n c o n 

t r a d a s e n t r e o a l b u r n o e o c e r n e d o t r o n c o ( Q u a d r o l l ) . 

D u r a n t e n o s s o c o l e c i o n a m e n t o , f o i e x a m i n a d o um t o t a l d e 5 7 t r o n c o s c o m 6 8 c o l ô n i ­

a s , d o s q u a i s 3 6 c o m ^ 2 c o l ô n i a s , n o m ê s d e m a i o e 2 1 c o m 2 6 c o l ô n i a s em n o v e m b r o . F o ­

ram e n c o n t r a d a s d e uma a t é 3 c o l ô n i a s p o r c a d a t r o n c o e x a m i n a d o . A m a i o r i a d o s t r o n c o s 

8b,2% a p r e s e n t a r a m a p e n a s uma c o l ô n i a , em 5 d e s t a s c o l ô n i a s o c o r r e r a m d u a s e s p é c i e s d i ­

f e r e n t e s n a m e s m a g a l e r i a ; em 1 2 , 3 ¾ d o s t r o n c o s o c o r r e r a m , c o n c o m i t a n t e m e n t e , d u a s c o l o 
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n ías de mesma espécie ou de espéc ies d i f e r e n t e s ; em 3,5% destes t roncos, foram encontra 

das 3 co lôn ias de espéc ies d i f e r e n t e s , em uma des tas co lôn ias ocorreram 2 espéc ies j un ­

tas na mesma g a l e r i a (Quadro I I I ) . 

Nas capturas com luz negra BLB, só fo i co lec ionado um macho de V . f u r e i l a b r i s , na 

mata, ãs 21 horas do d ia 0 ^ . 0 5 - 1 9 8 7 . Próximo ao alojamento da Estação e perto da mar­

gem do r i o , não foi co lec ionado nenhum exemplar de Passa i í deo ã l uz . 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÕES 

A d ivers idade dos Coleópteros Passai Tdeos na i lha de Maraca mostrou-se ba íxae pra 

ticamente a mesma, tanto na estação chuvosa, quanto na seca , po is nesta úl t ima só oco r ­

reu uma forma que não havia s ido coletada na o u t r a . Poucos au to res , na reg ião Neotropi 

c a l , têm se ocupado com dados g l o b a i s sobre coIecionamento cont inuado de P a s s a i í d e o s 

numa mesma á rea , ent re tanto há achados de 13 espéc ies de sete gêneros , em 18 co le tas 

consecut ivas durante do is a n o s , em bosques t r o p i c a i s em Veracruz , no México ( C a s t i l l o , 

1987) e 11 espéc ies de t rês gêneros , em 13 meses de co le tas consecut ivas em f l o r e s t a 

t ropical em Manaus, Amazonas, no B r a s i l (Fonseca, 1 9 8 8 ) , que tanto podem ser dev idos ãs 

pecu l ia r idades dos ambientes es tudados, quanto ao maior número de co le tas e ampli tude 

do seu per íodo de abrangênc ia . 

Imaturos mostraram-se mais freqüentes na estação chuvosa, tanto na quant idade, 

quanto na representa t iv idade dos e s t á g i o s , além de apenas nela haverem oco r r i do ovos de 

duas e s p é c i e s . Fonseca ( 1 9 8 8 ) , trabalhando com os t rês es tád ios l a r v a i s de Passa lus con 

vexus Dalman, 1817 e Passalus l a t i f r o n s Percheron, l 8 A t , encontrou entre maio e a g o s t o , 

t rans ição da época chuvosa para a seca em Manaus, a maior quantidade total de l a rvas da 

pr imeira espécie e em ju lho a maior da segunda e s p é c i e . 

Apesar de só termos encontrado uma espéc ie de P r o c u l i n i , V . f u r c i l a b r i s , todas as 

suas co lôn ias ocorreram do a lburno para dentro (Quadro I I ) , do mesmo modo que C a s t i l l o 

( 1 9 8 7 ) os encontrou em bosque t rop ica l do Méx ico , onde sete espéc ies desta t r i bo mostra 

ram uma a l t a pre ferenc ia por hab i ta r o i n t e r i o r do t ronco. 

C a s t i l l o ( 1 9 8 7 ) e Fonseca ( 1 9 8 8 ) , em respect ivamente 161 e 35 t roncos examinados, 

encontraram até quatro espéc ies de P a s s a i í d e o s por tronco co lon izado por es tes Coléopte 

r o s , enquanto em Maracá, em 57 t roncos examinados ocorreram no máximo t rês e s p é c i e s , no 

entanto, a ordem de f reqüência do número de espéc ies por tronco fo i co inc idente (Quadro 

I I I ) , a maior ia com uma espéc ie e o res tante tão menos numeroso quanto mais espéc ies a -

br igava. 
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SUMMARY 

During two t r i p s to investigate the, Passalidae (Coleoptera) fauna of) Maracá Island, 

on the. Uraricoera riven., Roraima, Brazil, f ive species WERE faund. During the first t r i p , 

which took place, in the rainy season (May 3-13, 1987), faun. species were faund: Passalus 

glaberrimus Eschsch., 1819; Passalus Interruptus ( L i n . , 1758); Passalus interstitialis 

Eschsch., 1819 and VERRES furcilabris [Eschsch., 1819). Paxillus sp . , as well as the. 

faur, spec ies , were. faund on the second trip, during the dry season (november 23 - 30, 

1987). Bionomical data collected on these species are presented and discussed. 



Quadro l . C o l ô n i a s com a d u l t o s e e s t á g i o s i m a t u r o s d a s e s p é c i e s de P a s s a i i d e o s ( C o l e o -

p t e r a ) , c o l e t a d a s em t r o n c o s na i l h a de M a r a c ã , Roraima, nos p e r í o d o s de 0 3 -

1 3 . V . 1 9 8 7 e 2 3 - 3 O . X I · I 9 8 7 . 



Quadro I I : D i s t r i b u i ç ã o d a s c o l ô n i a s , c o n f o r m e s u a l o c a l i z a ç ã o d e n t r o d o s t r o n c o s , d a s 

e s p é c i e s de P a s s a i í d e o s ( C o l e o p t e r a ) da i l h a de M a r a c ã , R o r a i m a , c o l e t a d a s 

n o s p e r í o d o s de 03~ í 3 - V . 1 9 8 7 e 2 3 ~ 3 0 . Χ I . 1 9 8 7 . 



Quadro I I I . Número de c o l ô n i a s de P a s s a i f d e o s por t r o n c o s e x a m i n a d o s , na i l h a de Mara 

c á , R o r a i m a , n o s p e r í o d o s de 03 a 13 de ma io e de 23 a 30 de novembro de 

1 9 8 7 . 
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